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Pós pregão mantém preços estáveis e negociações fluem de acordo com  o varejo

O pós pregão de hoje transcorreu em clima de calmaria e poucas vendas registradas. Os preços
iniciais não sofreram alteração negativa, e portanto, a contra proposta dos compradores teve que ser
bastante avaliada pelos corretores que se mantiveram firmes nos preços. Talvez por isso as vendas
tenham sido bem abaixo do esperado.

O cenário mostra que o mercado e, sobretudo o setor atacadista, está sem necessidade do
abastecimento imediato, dando prioridade à observação e negociando conforme os pedidos que
surgem do setor varejista. 

Vale destacar que a prática de abastecimento contínuo tem evitado o acúmulo de estoques, além de
manter os pedidos sempre em dia. Tal estratégia está sendo adotada por empacotadores de todo o
país, seja nas situações de pregão ou até mesmo direto nas lavouras.

Ainda se referindo às negociações de hoje na zona cerealista de São Paulo, é importante
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COMENTÁRIOS:

Ainda se referindo às negociações de hoje na zona cerealista de São Paulo, é importante
informarmos que o feijão extra está sendo ofertado em pequena escala e ao preço de R$ 175,00,
mais as despesas. Até o momento não temos o registro de vendas. 

O mercado de feijão carioca segue mantendo os preços estáveis e vendas fluindo de acordo com a
demanda varejista.

Lavouras

Os produtores estão levemente endurecidos na pedida inicial de preço, buscando colocar o valor de
R$ 160,00/sc, direcionado para as melhores ofertas.

Os compradores que ainda dispõe de algum fôlego seguem adiando os negócios, pois, existe a
expectativa de que os preços cheguem a casa de R$ 145,00 e R$ 150,00/sc, últimos valores
praticados.  


